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PARA
 
João Alberto Faleiros - meu pai
Ana do Nascimento Faleiros - minha mãe
E ao querido povo patrocinence



PREFÁCIO
 
 
Certa vez numa reunião de sábios, houve a seguinte pergunta: Qual será a mais
bela das artes?
Após um ligeiro silêncio, um deles se levantando respondeu: Senhores, não
fosse a música, seria a retórica, a arte de se falar bem. A exemplo da música e
da retórica, aqui se apresenta a poesia, uma arte literária que descreve o lirismo
da natureza, o feitio humilde do homem do campo, o fascínio da mulher cabocla,
o riso da criança e o cântico misterioso do curiango perdido no silêncio da noite.
As poesias inseridas neste livro são representadas por José Milton Faleiros, o
economista, o político e também poeta.
Feliz daquele que nasce com esse dom e traz dentro de si o romantismo de uma
obra lítero-musical, a sensibilidade, a humildade, a arte de transmitir sentimentos
como se fosse a voz do próprio Deus; essa linguagem tão somente dele a ele
pertence e só ele a conhece.
José Milton Faleiros traz em seus versos o labor do homem interiorano, o
vaqueiro nas ribadas, o pescador às margens de rios, a paixão incompreendida e
sobretudo os percalços de um chão agreste e mal distribuído.
“... Nos fins de semana, a fazenda toda reunida no galpão
Dançando a noite inteira, ao som da sanfona, viola e violão".
Esses versos finais do poema "Juventude" contam e revivem a comemoração da
grande colheita realizada nos terreiros da fazenda, transbordando os
trabalhadores de alegria e dando-lhes a certeza de que o ano será de fartura.
Vejam, caros leitores, o nosso poeta, falando sobre a natureza, nos mostra a
obra divina da criação: a Mãe, escolhida pelo grande Mestre . É talvez por
grandes homens como José Milton, que um dia o mestre Rui Barbosa disse que
o poeta quando trabalha está orando, e neste momento a natureza repete o ato
da criação de Deus no homem, falando para o homem do campo.
Leiam a obra, caros leitores, e entrem em oração com José Milton Faleiros, para
louvar o divino Mestre.
Como político eminente que é, José Milton Faleiros deixa no poema "Revolução
da Paz" expressos os seus desejos e augúrios de realização da verdadeira
democracia no nosso país; para que todos que são brasileiros tenham acesso ao
trabalho e consequentemente possam dar às suas famílias condições dignas de
sobrevivência.
 
 
 
 
Dino Franco
Rádio Capital
S. Paulo



"Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz;
Onde houver ódio, que eu leve o amor;
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão;
Onde houver discórdia, que eu leve a união;
Onde houver dúvida, que eu leve a fé;
Onde houver erro, que eu leve a verdade;
Onde houver desespero, que eu leve a esperança;
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria;
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
ó Mestre, fazei que eu procure mais
Consolar, que ser consolado;
Compreender, que ser compreendido;
Amar, que ser amado.
Pois é dando que se recebe,
É perdoando que se é perdoado
E é morrendo que se vive para a vida eterna" .
 
 
 
                                               São Francisco de Assis



SIMPLICIDADE
 
 
 

Estou começando a gostar de uma nova flor
Que brotou na minha querida cidade-presépio,
Sinto que esta poderá ser o meu grande amor

Mas na sua doce ilusão ela não me quer.
 
 

O seu sonho é tornar-se uma rainha,
A rainha da beleza. . .

Que com todo o carinho foi criada pela natureza.
Ela pode tornar-se feliz ao meu lado

Mas quer continuar sozinha.
 
 

No seu passado, amou alguém que não a fez feliz
Sinto que junto a mim terá a maior felicidade.

Esquecendo alguém que não mais a quis,
Poderá viver ao meu lado na maior simplicidade.



EXPRESSAR
 
 

O céu límpido e plácido
E as ondas do mar morrendo

Aos poucos sobre a areia branca,
Os pássaros voando baixinho

Entoando o belo hino da natureza…
 
 

A leve brisa batendo forte contra os coqueirais,
A distância da pessoa amada

Fazendo alguém debaixo do coqueiro
Sentir a saudade e solver a solidão.

Quem está distante se envolve na solidão.
Para que as ondas dos pensamentos
Estejam sempre juntas de seu amor,

Muitos seres humanos se tornam gênios.
 
 

Desabafam seus sentimentos através da pintura,
Solidão, distância, versos e canções ...

Outros se tornam párias
Devido à derrota de não saberem se expressar.



ESPERANÇA
 
 
 

Às margens do Rio Santa Bárbara
Numa noite de simplicidade,

Este poeta sonhou com humildade
Chegar aos píncaros do sucesso.

 
 

Sonhou que a humanidade
Tem que voltar para a terra

Por ser dela que nasce a felicidade.
 
 

Num rancho de bambu
Coberto de telha francesa

Chegou à conclusão de que Deus
É a única esperança e toda certeza.



NÃO PASSARÁ
 
 
 

As nuvens negras embruteceram,
O vento agora bate forte contra as palmeiras,

Logo o temporal desabará.
A natureza estremece.

 
 

O vento quer levar para longe
Os encantos da natureza.

Por que ele não afasta esta tormenta
Que está em meu coração?

 
 

A tempestade passará
Mas o que carrego no coração

Tenho certeza
Que não passará.



FRANCA DO IMPERADOR
 
 
 

Franca do Imperador
Em ti reine amor

Um futuro brilhante te espera
Um passado de glória tu eras.

 
 

Hoje tua juventude
Te quer com afeto e amor.

Hoje os seresteiros lembram com saudade
As suas mocidades de amor.

 
 

Quantas noites nas calçadas
Quantos versos para a sua amada
Poetas desconhecidos dedicavam.



SONHOS
 
 
 

Acorda, desperta desse sonho,
Volta de novo para meus braços

Porque afinal o que te espera
A não ser o fracasso?

 
 

Longe vão os tempos
Que o nosso caminho
Era um mar de rosas.

Hoje só restam os espinhos...
 
 

Se não voltares para meus braços,
Amanhã conhecerás outras plagas,

Meu coração por certo
Não mais te quererá por perto.



RECORDAÇÕES
 
 
 

Debaixo desta árvore
Numa noite enluarada
Tive a minha amada.

Hoje ela partiu...
 
 

Hoje só restam
Os pensamentos felizes

Das recordações de nosso amor
Que ficaram para sempre.



PENSAMENTOS
 
 
 

Arranca de meu peito
Este desejo ardente

De sobre as areias quentes
Os pensamentos serem

Levados às nuvens.
Trazer teu corpo ao meu,
Enfim, poder te amar.. .



MUNDO DE ILUSÃO
 
 
 

Sai deste mundo de ilusão,
Não enganes teu próprio coração:

Aquela que tu amas
Somente te engana.

 
 

Teu passado era lindo,
Cheio de esplendor,

Lábios sorrindo,
Coração cheio de amor.

 
 

Novamente veio a disputar,
Tudo não passou de um sonho,

Tudo terminou de um modo tão estranho,
Ela deixou de te amar ...

 
 

E agora vagas triste,
Caminhas solitário e tristonho

A procurar por algo que não existe...
Desperta deste teu sonho.



TRILHAR DESTA VIDA
 
 
 

Se eu partir agora deste mundo, partirei feliz
Porque no, trilhar desta vida,

Caminhei fazendo o que sempre quis.
 
 

No raiar da juventude
Foram os amores que passaram

Como as águas cristalinas
Que para o mar caminharam.

 
 

Amei a natureza,
Amei a própria vida.

Conheci verdes campos e cascatas,
Senti o perfume das grandes matas.

 
 

No trilhar de minha vida
Meus caminhos não foram só alegrias.

Nas derrotas e nos fracassos
Foi sempre Deus o meu guia.



CASCATA
 
 
 

Hoje estou nesta cascata
Com saudades daquela ingrata.

Neste lindo recanto
Em que recebi os encantos

Quanta alegria vista,
Quanta tristeza viste.

Mas tua beleza comove
Como a chuva que chove

Na esperança do que espera
Que depois do inverno venha a primavera.



O SOL
 
 
 

Já no amanhecer, quando o sol nascia,
Ele despertou do seu marasmo.

Saiu correndo para o seu trabalho,
Era preciso não esmorecer, pois a vida é uma luta .

Na sua casa tinha sua mulher e filhos,
 
 

Necessitando de seu trabalho
Para dizimar a fome, a necessidade,

as doenças e mais coisas.
Ele continua a sua luta em vão...
E eu continuarei a minha vida.



PALMEIRAS
 
 
 

Novamente embalo nas ondas de meu pensamento,
Sonhando com as palmeiras,

Sacudidas pelo vento, suportando galhardamente
a tempestade.

Assim também está meu coração ...
Novamente os sonhos,

Os carinhos de alguém distante
Fazem despertar o desejo

De sair sem destino,
Deixando as lágrimas

Nascerem dos meus olhos tristes,
Caminhando com o coração despedaçado. ..



CIDADE PRESÉPIO
 
 
 

As águas serenas do pequeno rio Sapucaizinho
Banham a minha querida cidade-presépio.

Aqui os sonhos dos garimpeiros edificaram esta terra,
Aqui sonhou muito alto um reizinho.

 
 

Muitos heróis anônimos ajudaram a construir este pedaço
do céu

Que, com todo o carinho, foi criado pelas mãos de Deus.
O verde dos seus campos representa a Esperança

Que a pureza de um sorriso transmite na face de uma
criança.

 
 

O calor humano que recebi do humilde povo desta terra
Foi a força maior que tive nesta vida.

Servir com muito trabalho e honestidade foi a minha alegria
E assim sigo alegremente a minha jornada.



REVOLUÇÃO DA PAZ
 
 
 

O Brasil vive hoje um momento histórico.
Caminha a passos largos, na trilha da liberdade.

Amanhã verei no rosto das crianças pobres a felicidade.
Não encontrarei mais indigentes pelos caminhos desta terra.

 
 

Faremos a revolução da paz
Que o Ser Supremo vai nos inspirar e proteger.

Veremos os belos frutos da terra nascer
Neste país, fome e pobreza não teremos mais.

 
 

Todos terão a terra para o uso nobre,
Cobriremos de verde os campos de sul a norte,
Seremos todos felizes do nascer até a morte,
Saberemos bem escolher os nossos destinos.

 
 

Não precisaremos mais deixar a nossa terra
Porque o governo futuramente a agricultura vai incentivar,

Saberemos bem usar os recursos da natureza:
Onde não chove e a seca traz miséria, vamos irrigar.



TEMPOS DE CRIANÇA
 
 
 

Saudades tenho dos tempos de criança,
Saudades terei da juventude,

Nos tempos futuros, quando estiver sem esperança
De enfrentar a vida.

 
 

Não devemos passar despercebidos
Pela longa estrada da vida,
Pois deixaremos para trás

Grandes saudades às pessoas queridas.
 
 

A saudade não deve ser
De sofrimento; mas devemos lutar
Para ganhar na batalha do viver,

Esquecendo os sofrimentos e lembrando as alegrias.



COMO É TRISTE
 
 
 

Como este mundo é ruim,
Não suporto mais viver assim.
Hoje a distância nos separa,

Nunca mais sentirei o sabor de teus lábios.
 
 

“Como é triste”
Amar e não ser amado,
Vendo o coração sentir

Que não pode provar este amor.
 
 

Tenho que me conformar.
O pranto, minha vida não mudou,

Mas tenho que te esquecer
Para que eu possa viver.



FELICIDADE
 
 
 

Hoje, com saudade,
Lembro-me de outrora.

Era feliz e não sabia
Quando eu tinha de felicidade.

 
 

Hoje que meu céu escureceu,
As marcas cobriram meu caminho.

Sinto que já me esqueceste
Só agora que senti que te amo.

 
 

De que adianta eu viver
Sem os teus carinhos.

De que adianta eu viver
Sem ti?



ADEUS
 
 
 

Adeus? parte para não voltar. ..
Com tuas pálpebras fechadas

Com tua voz calada
Com teu corpo inerte.

 
 

Tu eras amigo de meu pai
Ele sente a tua falta

Como a de um filho que vai.
 
 

Adeus! parte para não voltar. ..
Tu que sempre fizeste o bem

Sem olhar para quem.
Seguirei o teu exemplo.

 
 

A todos contarei o que fizeste.
Tu eras triste e escondias,
Tu eras pobre e não vias,
Mas o teu coração te fez.



CONFIANÇA
 
 
 

Ah! se toda criança
No dia do Natal

Pudesse pedir com confiança
Ao seu paizinho um presentinho. ..

 
 

Mas a vida não é para todos
Um mar de alegria.

Muitos pais que trabalham
Não podem a ninguém presentear nesse dia



INDECISÃO
 
 
 

Às vezes fico pensando
Que estou te amando.

Sinto galgar todo um mundo de alegria,
Enfim poderei ser feliz.

 
 

Novamente percebo as nuvens negras
Inculcar as marcas passadas de minha vida.

Desperto do devanear.
 
 

Tudo não passa de um sonho.
Sinto a indecisão de amar
E não ser feliz neste novo

E talvez esperançoso amor.



PRIMEIRO BEIJO
 
 
 

Os momentos seguiam dentro da noite silenciosa.
A noite caminhava para imensidão das coisas passadas...
Teu rosto lindo despertava-me coisas nunca sonhadas...

Ali num canto acontecia uma vida maravilhosa,
 
 

Num gesto de carinho explodiam sentimentos interiores,
Num instante de êxtase, desejei tocar teus lábios no primeiro

beijo.
Nascia no íntimo de meu ser um novo e grande amor,

Mas no burburinho dos que estavam de lado só ficou o desejo.
 
 

Os momentos seguiam para a imensidão dos fatos da vida,
A madrugada se aproximava e ainda estava presente o desejo.
Na sombra noturna de um pedaço da natureza, no momento da

despedida,
Ao contemplar novamente teu rosto lindo, aconteceu o primeiro

beijo.



TRAPO
 
 
 

Numa noite, escura e tempestuosa
Saí correndo pelo mundo como um louco,

A minha vida insípida e burguesa
Havia me transformado num morto vivo.

Na minha corrida, tropecei num pedaço de gente
Que estava jogado na calçada.

Parei para embriagar minha paixão,
Deitei-me na sarjeta com aquele trapo,
A loucura já me consumia lentamente.

Depois de um momento de lucidez
Veio em minha mente

A vontade desvairada de saber de sua vida.
Sacudi o seu corpo inanimado

Procurando buscar em seus lábios uma palavra,
Uma palavra que pudesse amenizar a minha dor,
Que pudesse abastecer o meu corpo de ânimo…



ESQUECIDA
 
 
 

Desce impetuosamente a escuridão da noite,
Enrijecem as marcas tristes do nosso amor.

Hoje sou alguém jogado nas calçadas
Somente por não ter os carinhos da minha amada.

 
 

Longe vão meus tempos de criança
Em que amava sua pureza de menina;

Felicidade há muito esquecida,
Levada pelo barco de ilusões.

 
 

Não adianta mais o meu viver,
Para amanhã só restam os sonhos maus,

A não ser o consolo dos poucos momentos felizes
Que soubemos deliciar do amor.



TEUS  CABELOS
 
 
 

Sonho sempre com teus cabelos
levantando sob as ondas de uma leve brisa.

Sonho sempre com tua boca
Querendo dizer que vais me amar.

 
 

Mas os nossos sonhos
Quase sempre se destróem.

Sempre que começamos a ser felizes
Acordamos! e os castelos sucumbem.

 
 

Mas teus cabelos ao vento,
Meu coração sempre batendo mais forte

Ao me lembrar de ti.
Eu jamais te esquecerei…



HOJE
 
 
 

O mundo é grande,
O meu amor é muito maior.

Por você, meu amor,
O mundo é grande.

 
 

Eu sempre a amei.
Não, não sei quando comecei

A gostar de você,
E até hoje eu não sei porquê.

 
 

Bem que poderíamos
Juntos ser felizes,

Mas você não quis.
Bem que poderíamos…



NOITE DE DESPEDIDA
 
 
 

Lembras a noite da despedida?
Lembras a minha partida?

Em tua face lágrimas nasciam,
No horizonte teu amor seguia.

 
 

Hoje muito tempo passou,
Do nosso amor nada restou,

Somente a tristeza e a saudade
Daquela nossa felicidade.

 
 

Quando a ti voltar
Haverás de me amar.

Mas se isto não acontecer
Nada mais saberei fazer.



VOCÊ PARTIU
 
 
 

Você partiu...
Destruiu aquela noite estrelada,

Agora está querendo ser minha amada
Mas você partiu e destruiu ...

 
 

O abraço e o beijo
Que me deu na despedida

Fizeram muitas vezes eu sentir o desejo
Do meu mundo parar naquela sua partida.

Hoje volta arrependida...
Sei que sua vida está perdida

Hoje sente a falta do meu amor,
Mas infelizmente não o terá. ..



ANDO  À  PROCURA
 
 
 

Olho na cor morena de você.
Eu senti uma dor e não sei por quê...

Mas quando a vejo,
Eu sinto o desejo

De crescer e ser alguém.
Alguém que da miséria nasceu,
Alguém que na miséria cresceu,

E hoje todos a admiram.
Admiram pela sua bondade

Você é pobre e tem felicidade.
E quantos ricos andam à procura,

Da felicidade com loucura,
E não a encontram, sem saber

Que a poucos passos estão
A maneira de ser

E de ter amor no coração.



MORENINHA DOS MEUS SONHOS
 
 
 

Moreninha, menina dos sonhos.
De muitos estranhos,

Vem aos meus braços,
Antes que eu veja o fracasso.

 
 

Moreninha dos olhos meigos
Minha vida sem você é perigosa,

Mas infelizmente são sonhos
De muita gente estranha.

 
 

Se algum dia chegar
A me amar

Sei que seremos felizes,
Pois eu sempre lhe quis.

 
 

Amanhã eu vou partir,
Para onde eu nem sei,

Vou no meu carro sumir
Sem saber para onde seguirei.

 
 

Se algum dia eu voltar
Sei que ainda vou lhe amar,
Mas para eu lhe esquecer

Nunca mais esta terra hei de ver.



AS ROSEIRAS
 
 
 

Se as roseiras não tivessem espinhos
Se o amor

Não tivesse dor
 
 

Triste seria o meu caminho.
Por isso temos de nos conformar

Um amor vai embora
E outro vem em seu lugar…

 
 

Nasce um botão
Cresce um amor

No coração
De quem sofreu e de quem amou.



ESTRANHOS SONHOS
 
 
 

Os meus sonhos, estranhos sonhos
Aos poucos estão se perdendo

Afogado no oceano da saudade.
 
 

O mais estranho de meus sonhos
Foi quando voltei para ti,

Para a cidade que conheci e te amei
Te encontrei a dizer que me amavas

E nos braços de outro estavas.



AMOR PROFUNDO
 
 
 

Tudo para mim mudou
Eu parti e você ficou
Talvez me amando,

Mas hoje eu é que estou chorando.
 
 

Não poderei assim viver
Sem você eu esquecer,

Trazendo em meu peito uma dor
Por falta de seu amor.

 
 

Às voltas deste mundo,
As marcas de um amor profundo

A gente jamais esquece.
Sem você o meu mundo entristece.



LÁGRIMAS
 
 
 

O ribeirão límpido que corre
Não sei onde é que ele morre...
Minhas lágrimas correm na face

É no meu coração que elas nascem.
 
 

A nascente do ribeirão
Não é como o meu coração...

A água nasce para servir
Minhas lágrimas nascem para não sorrir.

 
 

Mas deixem minhas lágrimas correrem
Mas deixem as águas límpidas seguirem...

Mas não deixem nunca as lágrimas do coração
Ficarem como agora estão.



MEU AMOR
 
 
 

O tempo passou
A distância ficou

O meu amor nasceu
E meu amor não morreu.

 
 

Não acreditavas que eu te amava,
Pensavas que eu te enganava

Mas hoje nem acreditas
Que horas e horas meu pensamento em ti fica.

 
 

Minha alma e minha poesia
Minha tristeza e alegria

São todas dedicadas a ti,
Desde aquele instante em que disse adeus e parti



ERA  FELIZ
 
 
 

Se meu coração
Não estivesse amando

E a minha voz reclamando
Eu seria feliz então.

 
 

Mas o seu amor
Só me dá tristeza,

Tirando da vida a sua beleza.
 
 

Nunca poderei esquecer
Quando antes eu era feliz.

Mas você não quis
E tentou me esquecer.



JUVENTUDE
 
 
 

Com profunda tristeza vejo o destino da
nossa juventude.

Os atuais líderes de nossas vidas são drogas e sexo
A cultura cultivada não é brasileira, é importada

Destruindo assim a possível felicidade.
 
 

Às vezes sinto ter nascido na época errada,
Relembro as estórias que papai e mamãe contavam

Da sua juventude, pobres, mas cheios de vida:
Moravam em casa de colônia e o campo cultivavam.

 
 

Às vezes vejo em minha mente, vivendo
naquele tempo...

Nos meus sonhos, vejo grandes árvores
formando pequenas matas,

Nos fins de semana, a fazenda toda reunida
no galpão,

Dançando a noite inteira, ao som de sanfona,
viola e violão.



VIDA
 
 
 

Vida que aos poucos vai se acabando
Rumo ao caminho da morte

Sigo tranquilamente meu feliz caminho
Sempre agradecendo a Deus pela minha sorte.

 
 

A juventude que aos poucos vai-se acabando,
O passar dos dias sempre me ensinando

Que quanto mais aprendemos
Mais chegamos à conclusão de que nada sabemos.

 
 

Vida que vejo no irmão desvalido
Amargar na sorte ingrata

Nas derrotas e fracassos de seu mundo perdido.
Vida que vejo na face do hipócrita.

 
 

Hipócrita que acha que sua vida é tudo
Sem pensar que a sua ganância

Está maltratando muita gente por este mundo
Ao tentar explorar até os frutos do trabalho de uma

criança.. .



CRIATURA DE DEUS
 
 
 

Os raios da encantada lua
Refletem a sua luz resplandecente
No meu querido pedaço de mundo

Na sua lenta caminhada
Estou a meditar sobre algo muito profundo...

 
 

As ideias desordenadas mas cheias de bondade
Refletem o êxtase de uma loucura

Mas foram os loucos que modificaram
a humanidade…

 
 

Neste momento de muita paz
Sinto o quanto é bela a natureza.

Ao trocar algumas palavras com uma humilde criatura
de Deus

É que senti que a humildade reflete a maior beleza.



MEU VELHO PAI
 
 
 

Meu velho pai, sinto que os seus dias
Estão chegando ao fim

Mas a sua lembrança ficará eternamente
gravada em mim.

Você bem me ensinou a seguir os primeiros passos.
 
 

Em sua vida o que me ensinou foi o amor
Com o seu exemplo de trabalho e honestidade 

Você criou um ser que hoje sente grande felicidade
Neste mundo cheio, de injustiças e grandes

desavenças.
 
 

Você se levanta com o raiar do dia,
Veste uma roupa já surrada pelo tempo,

Deixa a cidade e vai cultivar o seu pedaço da terra...
Você é hoje o herói do momento.



FRACASSO
 
 
 

De fracasso em fracasso vou levando a minha vida.
Desde o dia em que perdi o meu primeiro amor

Vivo sofrendo tamanha dor.
 
 

Ao iniciar um novo romance penso
que começarei de novo a amar.

Sempre tenho a impressão de que enfim poderei ser feliz
neste novo amor,

Mas com o passar dos dias pouco a pouco vejo tudo
Acabar…

 
 

Apesar de meus seguidos fracassos de amor
Vou trilhando os caminhos de meu viver.
Quem sabe amanhã encontrarei alguém

Que a felicidade venha me trazer
Fazendo esquecer o meu passado.



MÃEZINHA
 
 
 

As lágrimas que brotam de meus olhos 
são de tanta felicidade.

A fé que tenho em Nossa Senhora é infinita,
Quanta alegria ter um ser divino a nos socorrer 

nas necessidades!
 
 

Sempre quis prestar uma homenagem 
A minha querida mãezinha,

Mas sempre senti que seria impossível 
Pois é pequena a força minha.

Foi num momento de muita proximidade do 
Ser supremo

Que as idéias refletiam as duas num altar 
sendo coroadas...

 
 

A pureza de sua alma sempre transmitiu em mim 
uma força estranha.

Nas horas difíceis de minha vida as suas 
preces fervorosas

Tocaram profundamente o sagrado coração de Jesus,
Você, minha mãe, é poderosa.



POUSADA DE PESCADOR
 
 
 

Meu amigo, lá fora cai uma chuva fina,
Nós aqui nas barrancas do pequeno riacho

e a bela cachoeira,
Fizemos uma pousada de pescador.

Junto à natureza, estamos falando daquela
Que nos deu a vida com muito amor.

 
 

São duas santas que Deus terá no seu reino eterno,
As duas sofrem tamanha dor.

A minha, num leito enferma espera a morte,
A sua não teve no amor a sorte.

 
 

Nossos destinos também não são iguais.
Tenho sofrido por um abandono e meu

consolo é chorar.
Você ao contrário é feliz e tem a beleza

De um sagrado lar.



NOSSO DESTINO
 
 
 

Meu grande amigo, os nossos destinos são iguais:
No nosso passado amamos duas mulheres,

Hoje a nossa dor é tanta que nem viver
Queremos mais.

 
 

Sobre a mesa copos cheios! de bebida
Consomem lentamente o que resta de nossas vidas.
Aqui tão longe da cidade vivemos junto à natureza,

Só esta nos reflete a única beleza.
 
 

As águas serenas do pequeno riacho,
Na frente de nossa pousada de pescador,

Um pé de cedro e uma velha paineira,
O nosso destino nos reservou ao fracasso...

Nosso consolo é a natureza e juntos contemplamos
A lua cor de prata.



CAVALEIRO DA LIBERDADE
 
 
 

Cavaleiro da liberdade, sofreste muitas quedas nesta vida.
Juraste por Deus fazer deste país uma verdadeira democracia

Mas não temos neste país os políticos que ele merece pela sua
grandeza.

Quem sabe teremos verdadeiros políticos um dia.
 
 

Ninguém poderá fazer grandes milagres
Mas se surgirem políticos do próprio povo,
Este país será um verdadeiro país novo,

E poderá com a agricultura o mundo alimentar...
 
 

Existe somente a esperança de dias com muito trabalho e
honestidade,

Poderemos assim ver no rosto da gente brasileira expressões de
grande felicidade.

Este povo sofrido, apesar de grandes injustiças
Nunca fez e tenho a convicção de que nunca fará uma revolução

armada.



NOVA  LUZ
 
 
 

Às vezes fico a meditar
Por que os homens nas sagradas escrituras

Não querem acreditar.
Jesus só nos ensinou a bondade,

Ele nos disse para vivermos em verdadeira
Fraternidade

 
 

Buscando a inspiração no milagre dos peixes e dos pães
Que com todo o carinho fez a multiplicação,

O homem hoje em dia quer destruir a natureza
Com a ganância e o egoísmo só pensa na evolução.

 
 

Todos os dias damos uma martelada
Nos pregos que penduram Jesus na Cruz.

Na ânsia incontida de vencer na vida
Estamos ameaçando a existência da humanidade...

Iluminai-nos, Senhor, dando-nos uma nova luz!



BELA BAHIA
 
 
 

Deixando a minha terra fui conhecer a bela Bahia
Encontrei no seio daquela gente real simplicidade.

Apesar da imensa pobreza
Encontrei ali grande felicidade.

 
 

Meu objetivo foi ampliar o saber na Economia
E pude assim compreender verdadeiras injustiças

Que vivem hoje os nossos dias.
Meus momentos na Bahia foram de grande alegria

E muitos amigos lá deixei.
 
 

Nas manhãs de céu azul
Nas suas belas praias fazia longas caminhadas,

Encontrava no rosto daquela gente sinal de fraternal
amizade.

Senti a beleza da natureza
Que pouco a pouco vai sendo abandonada…



SEUS LÁBIOS
 
 
 

Ah! como este mundo é ruim
Não suporto mais viver assim.

Você está longe daqui,
Nunca mais o sabor de seus lábios senti.

 
 

Ah! como é triste
Amar e não ser amado

E ser por você desprezado.
Ahl como é triste.. .

 
 

Mas tenho que me conformar;
O meu pranto, minha vida não mudou

Mas eu a tenho que esquecer
Para poder viver.



O SIMPLES
 
 

José Milton Faleiros, ex-prefeito de Patrocínio Paulista é conhecido em nossa região
pelo seu dinamismo e amor às artes. Talvez tenha sido o mais novo prefeito municipal

já eleito em nosso meio — então com pouco mais de vinte anos.
 

A frente da Prefeitura Municipal de sua cidade, foi inegável defensor e estimulador de
todas as manifestações culturais,,' desde o folclore, a música sertaneja, até a arte
mais arrojada de nossos dias? Prova é que incentivou festival sertanejos, realizou

semanas de arte, levou até sua cidade declamadores de poesia, realizou exposições
de pintura, etc.

 
Por tudo isso, nada mais simples que José Milton, homem de aparente formação

técnica (contabilista, economista, administrador de empresas, atualmente no curso de
Mestrado em Economia da Universidade federal da Bahia), cometesse poesias. Nada

mais natural que apresente agora ao público uma nova faceta sua.
 

Sim, a revelação de SIMPLICIDADE se nos afigura coisa natural e simples, pois
natural e simples é que todo homem dotado de sensibilidade se disponha a revelar

aos outros homens pedaços de seu mundo interior.
 

Há mérito no livro?
 

Isso o leitor dirá para si mesmo após a leitura e seu julgamento individual. Por mim,
digo que há mérito na iniciativa. O tempo dispendido na elaboração de trabalho tal
poderia ter sido gastos e direção as mais variadas e pequenas. No entanto, o autor

gastou-o na meditação, no sonho de coisas elevadas nas tentativas de construção do
belo. 

E nisso há mérito indiscutivelmente.
 
 

Luiz Cruz


